
Encantada
Juliaura

Eu li teus versos como quem ora 

Acalanto... puro encanto, senhora 

Li tua alma no teu livro, por agora 

Tenho motivo algum para o pranto. 

Verso, verve, sangue. Ardente paixão 

Sou alegria pura... desencontrada razão 

Pulsam-me quentes as artérias e veias 

Latejam compassadas na toada do coração. 

São teus versos de lúcida chama 

Um escorrer dos lábios vida e mel 

Deixam-me teu sabor doce na boca. 

Eu li teus versos como quem ama. 
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